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Assigna-se e vende-se em casa do sr. Joa
quim José Vieira da Rocha, na rua do Souto 
n.° 41.

Não se recebem assignaturas por menos de 
seis mezes as quaes serão pagas adiantadas.

Toda a correspondência deve ser dirigida 
franca de porte, á redacção do FUTUBO,.iua 
do Souto n.’ 41.

Escriptos mandados á redacção, sejam ou 
não publicados, não serão restituídos ; e os 
de responsabilidade devem vir reconhecidos. SEMANWO RELIGIOSO POLÍTICO E NOTICIOSO ’ /

DEDICADO PELA MOCIDADE Ã CAUSA DA PATRIA

Preços dTtBsiynatur» :

Para a cidade, por anno 1^200 rs. —Se
mestre 600 rs. — Províncias : —-Por anno 
l$o00 rs. — Semestre 730 rs. (franco de 
porte.) Annuncios e correspondências de 
interesse particular 20 rs. por linha repeti
ção 10 rs.

NUMERO AVULSO. . . 30 TS

IW 3 JMl? SE @5» -y «j»

• li B1PEBIEWTE
80 h EJOIKií fíJ H fJO'

?los snrs. assignantes em divi
da pedimos o obséquio de manda
rem satisfazer a importância das 
suas assignaturqp, com a possível 
brevidade. O atraso em que muitos 
estam tem-nos causado damnos 
bastante graves e e por isso que 
fazemos este pedido.

BRAGA 50 bE MIIO DE <872
O C»tIiolieiHino e a politte».

E’ hoje o mundo espectador indifferen- 
te e impassível d’um successo iníquo e prev 
judicial tanto para as sociedades em geral, 
como para os indivíduos em particular por 
causa dos terríveis e ruinosos eífeitos, que 
breve talvez hade na Europa promover.

Contra a iniquidade (Peste successo, em 
que foram cúmplices todos os governos, 
porque Íilhos ou seguidores dos princípios 
erroneos e subversivos, que produzirafn 89 
e 93 no século passado e 70 nOí Século pre- 
zente, deviam protestar todos os calholicos 
e principalmente o romano pontífice em no
me não só d’estes, mas de toda a socie
dade como representante do divino Legis
lador do Calvario, que por todos os homens 
soíTreu o suplicio turturanle da Cruz. E’ a 
muitos desculpa d’este indifferenlismó e im
passibilidade, por todas as razões condem- 
navel, o erroneo e prejudicial principio se
guido por muitos catholicos impensantes de 
que a religião não tem política ■=.

Diz-nos porém a historia na sua impar
cialidade em contestação do supramencio
nado falso principio, que, quando na ida
de media os povos eram feudo dos pode
rosos, è não escravos submissos e despre
zíveis como hoje em dia, foi o Calholicismo, 
quem, na pessoa dos romanos pontífices, 
por uma tam sabia quam prudente manei
ra, os libertou d’um domínio então pezado 
mas suave comparado com o actual apezar 
de baseado na liberdade, mas que é tal, que 
nada respeita por mais racionai e justo que 
seja.

Assim a suppressão das ordens religio
sas, que se está executando na maior par
te dos reinos da Europa c a iniqua invasão 
dos Estados Pontilicios, ainda ha pouco per
petrada tam injusta quam irracional e im
prudentemente, politicamente fallando, vam 

ser o motor accelerado e terrível d’nm ca
taclismo tam extraordinário, como egual 
não tenha, quiçá, succedido ainda no mun
do ; porque ou a lucta odienta e feroz da 
demagogia materialista e ímpia forte com os 
exemplos d’iniquidade dos governos se ha
de contra estes tornar tam potente e aeti- 
va, que os derrube e anniquille a todos 
successivamente e conforme se forem con
stituindo, e n’este caso, temos a anarquia 
com todas as- suas horrorosas e nefandas 
consequências, ou os governos oppressores. 
porque não respeitando a lei moral, menos 
respeitarão ã civil, reputando sua a proprie
dade particular e crendo os homens obstá
culos aos seus nefandos fins os irão anni- 
quillando por todoS os modos, e n’este caso 
lemos uma tyrannia e um despotismo feroz 
horrendo e destruidor.

Em vista d’isto ninguém de certo nega
rá convicto não só a excellencia e sublimi
dade do Calholicismo, senão também a sua 
necessidade e importância para os povos e 
para, os governos, d’onde concluímos, que 
o Calholicismo 0 conseguintemente a reli
gião não só tem política, senão que, se a 
não tivesse, a devia ter para bem da hu
manidade, e que o poder temporal dos ro
manos pontific.es é necessário e indispensá
vel tanto para a prosperidade, progresso b 
bem-estar dos povos, quanto para a con
solidação, harmonia e legalidade dos gover
nos.

O èrro e Meus efleitoa.
-fú r íyr Hoaov s d /<TiqUl

Move-se hoje crua è extenninadóra guer 
ra contra tudo o que é bOm porque 'fez a 
nossa gloria nos tempos passadqs, com o 
estulto e prejudicial intento de divinisar o 
vicio e o crime na sciencia e na razão. Os 
sectários d’esta ideia impia e antisodal, fi
lha do materialismo estúpido e anti-racio- 
nal, ligados em estreita alhança, apezar de 
muluamenle se detestarem invejosos e egoís
tas, deturpam a historia infames e vis com 
asseverações tam torpes e ineptas, quam 
difficeis de provar, ealumniam os caracte
res mais respeitáveis com revoltante e as
queroso cymsmo, e abjeclos e despieziveis 
escravos do ouro, de que tem insaciável fo
me para darem pasto a seus vicios hedion
dos e ferinos, fazem ignóbil mercancia do 
talento prostiluindo-o, como devassos que 
sam, em diííundir e advogar ideias, que 
lhes ham-de ser e a seus infelizes descen
dentes causa de morte inevitável.

Convictos do èrro, que crèem verdade, 
porque se não votam, como indolentes que 
sam, ao ímprobo trabalha de adquirir a 

certeza da maldade ou bondade diurna ideia 
no estudo simultâneo dos bons livros, que 
a tractem, e reputando.-se, na sua ignorân
cia orgulhosa, e insípida, mestres consum- 
mados e philosophos profundos diffundein 
pór toda a parle as suas perniciosas dou- 
trinas baseadas em longos sophismas, que 
os incautos consomem cómo boa moeda de 
lei,, que os reputam.

Assim educados vam os homens forman
do mais egoista e viciosa ainda a geração 
por vir, porque os maus exemplos dos paes 
refletem nos íilhos cora extraordinário po- 
deo, apesar de todas e das mais energicas 
admoestações em contrario.

Esta verdade comprova-a concludente
mente a quotidiana e domestica experien- 
eia tanto no sumptuoso palacio, como na 
mais humilde cabana.

N’esle crime de lesa sociedade sam cúm
plices os governos modernos, porque des- 
presando, senão odiando o passado, des» 
truiram quanto era bom pará reconstruírem, 
no seu parecer, o optimo, qtie é o pessh 
mo, porque baseado no èrro e no mali

As consequências sam os factos prejm 
dieiaes e calamitosos para a agricultura, para 
o commercio e para a industria, que teem 
succedido na maior parte da, Europa e prin- 
cipaltnenle n’cste nosso infeliz Portugal, que 
ha quarenta annos tem sido reputado con
quista por muitos de seus íilhos.

Seccns estás tres fontes da publica» pros- 
peridade, qne é o esteio mais segqro da 
ordem social, vai com gigantescos passos 
caminhando em progressivo augmento a mi- 
seriac que, inimiga ligadal da virtude^ fez 
com que o povo, porque viu e vê a rebel- 
lião dos grandes e poderosos, abraço e ac- 
ceite todas as doutrinas deletereas e an- 
niquidadoras de toda a ordem, a qual é in
dispensável para a vitalidade dos estados, 
e que as ponha a final em execução.,

Eis os eífeitos do èrro, que em tudo é 
ruinoso, mas principalimnte em política, 
porque a faz correr desvairada e furiosa,

Os políticos d’este século, loucos pelo 
orgulho,' desprezam a historia, que é mes
tra imparcial, e que na revolução franceza 
repleta, como diz Lamarline, de sangue e 
de lagrimas, mas cheia d’ensino para os po- 
vos, lhes ministra iustrucção clara e abun- 
dantemente.

Cegueira indiscriplivel é, mas que não 
espanta ninguém, porque quos Deus mtU 
perdere prius dementai.

A Egreji* e o eatailo,

O chanceller príncipe de Bismark, por

que venceu a França e viu que lhe entre
gou um imperador a sua espada, crè, que 
póde também vcnc.ér a Egreja e obrigar o 
pontifico a entregar-lhe as chaves de S. 
Pedro. Breve porém este poderoso ministro 
conhecerá, como todos os demais persegui
dores que 0 aotècederam, por experiência 
própria, que todo aquelle que toca na pe
dra da Egreja. niella se despedaça, como 
frag.il argilla. A perseguição, que já princi
piou ha mezes, tomou agora um caracter 
sério e gravíssimo, porque o governo pu- 
Wicou um decreto de proscripção contra os 
tam pobres quam calumniados jesuítas, qne 
só trabalham em.beneficiar a sociedade com 
o« seus profundos- conhecimentos soienti 
íicos adquiridos na paciência e na humilda
de. Além d’isto foi suspenso das sins fun- 
cções o eapellão-mór do exercito e prohibi- 
dos.de* lhe obedecerem lodos os esmoleres 
calholicos.: o bispo (FErmeland vai ser pri- 
vado domeu temporal, e. o clero do segunda 
classe éi por lodos-os, modos instigado a 
pronunciar-se contra o dogma ita infallibi- 
iidade pontifícia O príncipe de Bismark. 
porém éncQiitra eiti lodos e em toda a par
te uma inílexjvel resistência ás suas ordens 
cesareanas, como demonstra a seguinte car
ta, que extraímos de la Semnine illustrie^, 
e que a um dos seus agentes foi dirigida 
por um esmoler militar:
h «O abaixo assignado só conhece uma 

-Egreja Catholica. a qual refine a uma ve
lhice venerável de, quasi, dous mil annos 
9 vigor:d:l juventude e que se-.hade mostrar 
lambem no futuro como a eblumna e o ali
cerce da verdade apezar de todas as perse- 
guiçóeso ; ■ - i.

« 0 que o ,abaixo assignado aprendeu na 
sua mfapcia dos lábios de sua piedosa mãe 
■foi — Creio em uma santa Egreja Catholi
ca que é o que como padre calholico 
repete diariamente no aUar—Con/iteor unam 
saiiclamu ailiolicani et apusMicam Ecclesiam; 
e é isto o que elle proprio, ha ,mais de vin
te annos, tem ensinado com credibilidade e 
convicção aos tiçis, e por isso não quer 
por nada d este mundo renegar a sua fé 
aos quarenta e cinco annos.

« O abaixo assignado professa com Santo 
Ambrozio de Milão = Ubí Petrus, ibi Ecde- 
sia, = e vê-se na impossibilidade de re
conhecer o caracter de universal a uma 
Egreja differenle da que reconhece o suc- 
cessor de S. Pedro por seu chefe, e a Egre
ja romana por mãe e senhora de todas as 
egrejas. tNao existe outra lendencia de cren
ça tia Egreja Catholica e nunca existirá, vis
to que uma tal opinião, que nap póde ser 
senão unia revolta contra a auctoridade di

vina e eeèlesiaslica, se julga a si própria 
da ordem da vida, que é a Egreja ».

Eis a minha declaração, que póde ser
vir também como uma profissão de fé.

« Quanto ás medidas do ministério real 
da guerra, que não pertendo criticar, o fu
turo provará se ellas teem ou não servido 
para fortificar o espirito d'obediência, a 
disciplina militar dos soldados, qne sempre 
mostraram pela maneira mais heroica sua 
dedicação ao rei e á patria ».

« 0 capellão calholico da guarnição

Knehig, arcipreste».

Tão singular e apreciável nos pareceu 
a aventura que encontrámos no Univers 
de 16 de julho. Ião significativa a commo- 
ção que produziu em Versailles, e tão no
táveis è justas as rellexões que provocou ao 
proprio excellenle jornnal, auctordhdla, que, 
de certo, nos agradeeerao nossos leitores 
a inserção dhdla nas columnaS do nosso 
semanario.

Eis-aqui, pois, o que se lè no citado 
Univers de 16 do corrente:

«Acaba de acontecer uma singular aven
tura a um dos nossos collegas, o excellen- 
lo Journal de Seine et Oise. Pensando que 
o interesse geral e o sentimento desinteres
sado da justiça não faliavam bastante alto 
na alma dos francezes dos nossos dias, es
te jornal engenhou contar, debaixo defor
ma allegorica. a serie dos altentados de que 
Pio IX é viclima. Suppoz, portanto, que um 
pobre velho desapossado de seus bens, es
tava conservado em cárcere privado per um 
intruso de boa familia, que gosa, em seu 
logar, d’uma situação que occupou sem di
reito, por um roufio manisfeslo, e que con
serva por uma audacia, que aggrava a sua 
criminosa rapina. Já se vè, o Journal de 
Seine et-Oise teve o cuidado de designar 
por iniciaes discretas a viclima (Pio IX) e 
o ladrão (Victor Manuel). O negocio torna
va-se assim unia questão que se poderia 
chamar de direito civil, e o jornal empra- 
.-ava a justiça para lazer o seu dever e pór 
termo a esta odiosa usurpação.»

«Coma leiturad’este artigo, em que nada 
perceberam, os magistrados do tribunal de 
Versailles commoveram-se. Sem advinhar 
a allegoria, imaginaram que os actos de
nunciados pelo Jounal de Seine el-Oise se 
tinham realmenle passado na sua jurisdic- 
çào, e, fazendo chamar o jornalista, inti- 
maram-uo para declarar os nomes de que 
se tinha restringido a publicar as iniciaes,
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da patria, aonde os vicios mais hediondos 
vivem á luz do sol, onde a liberdade do ho
mem, a mageslade dos príncipes e as vir
tudes da familia se convertem em trez men
tiras, ha ahi uma nação que vai mor
rer.

O vicio perde as sociedades, a virtude 
salva-as. Porque foram os sparlanos mais 
felizes ? Porque eram mais virtuosos. Por
que chegaram os gregos e os romanos a 
íim tão grande gráo de poder e gloria? Por
que amavam praticavam e protegiam a vir
tude. O luxo, a molleza e a injustiça são 
contágios taes, que fizeram cahir os impé
rios, assyrio. persa, medo, grego e romano. 
Cícero escrevendo a Alico, lhe inculca a 
virtude como fonte principal e verdadeira 
origem de toda a felicidade, considerando 
como a republica romana de pequena e le- 
mitada chegara a tanta grandeza. Socrates 
desenganando Alcibiades lhe dizia : para a 
grandeza d’nma cidade não vale, nem a for
taleza e ah ura dos muros, nem 0 apparato 
das náos, nem a opportuiiidade c riqueza 
dos arcenaes, nem a multidão do povo, nem 
a grandeza do senhorio, sem o verdadeiro 
escudo da virtude. Platão para guarda d’aquel- 
la cidade que queria tornar felicíssima, col- 
locou sobre todos os meios, as quatro vir
tudes principaes, qne são a prevista pru
dência, a intrépida fortaleza, a medida tem
perança, e sobre tudo a igual justiça: pois 
como diz S. Agustinho, se falta a justiça 
os reinos não são outra cousa mais que uns 
solemnes e gloriosos latrocínios.

títJEnALlSMO ' 01

E’ a virtude a que concorre para a fe
licidade publica, e não a salubridade do *cli- 
ma, nem a benignidade das estações ; a mes
tra da vida nos mostra um unico Tilo ser 
mais prospero a Roma, que as mais risonhas 
primaveras, e um só Neromais funesto, que 
as mais furiosas tempestades. Os prazeres 
sensuaes produzem a idolatria; como disse 
Marco Tulio Cicero no livro da velhice. As
sim aconteceu a Salomão, que sendo rigo
roso observador da lei de Deus, logo que 
se entregou ao luxo e impudecicia, cahiu 
na idolatria, e a capital de França, a mo
derna Babylonia, chegou a fazer d’uma pros
tituta uma divindade. Os prazeres sensuaes 
nasceram para despovoar os impérios, e des
truir as monarchias, diga-o Babylonia, Mem- 
phis e Roma.

Vemos, pois, nossos usos e costumes 
destruídos, nossas cíenças proslergadas, 
e as devoções mais sublimes calcadas aos 
pés, com tudo tenhamos uma firme espe
rança que o Deus d’AÍIonso se compade
cerá de nossa miséria, e dissipará esse den
so nevoeiro, que em torno de nós vollea.

Não se póde dominar um povo, que pe
leja pela sua religião, pela sua patria e pe
lo seu rei. Podem-se derribar muralhas de 
bronze, portas de ferro, mas não se podem 
derrubar as muralhas que fazem as almas : 
ahi se despedaça tudo.

Muito mais podia dizer, mas deixemos 
envolvidos no pó muitas outras verdades 
amargas, porque não estou por ora dispos
to a desenrolar o nauseabundo sudário, que
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to è em que ninguém cuidava já de se oc- 
eupar: a da legitimidade poriugueza. Um 
jornal inglez' que gosa hoje de grande in
fluencia, e que sobre o caso de que se 
tracta escreve, segundo sua propriá con
fissão, under lhe inslruclion ofa Porlugue- 
se of high political eminence, mostrou-se 
com effeito assustado pelo estado de gravi
dez em que. por grande felicidade nossa, se 
acha a augusta esposa d el-rei D. Miguel, e 
denunciou ao partido pedi ista portuguez es
ta circumstancia como um facto grave que 
deve de complicar d um modo terrível os 
negocios de Portugal, já não pouco embara
çados. Ojo'nal inglez, ou antes o alto per
sonagem político que o fez fallar, extrema- 
mente soljicito pelo futuro da tranquilli- 
dade do paiz, vê já elevar-se em face da 
dynaslia reinante uma nova dyuaslia que 
não lardará em lhe disputar a coròa e o 
throno, em nome do direito tradiccional do 
paiz que aquella pertende representar. Es
ta perspectiva o aterra, e elle quer que o 
governo portuguez comece sem demora a 
preparar-se para poder resistir a todas as 
eventualidades que uma tal complicação pó
de fazer nascer.

A primeira coisa de que é necesario cu
rar, diz elle é tornar evidente a legitimida
de de 1). Maria ■; pois que ella, com seriam 
incontestável, não tem todavia sido ainda 
bem comprenendida, por ler sido sempre 
procurada onde não esiá. Com effeito tem-
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nhecer se as condições prescriptas estão 
preenchidas, também o confirmou : logo o 
Senhor D. Miguel I foi rei de direito; e 
abolir em direito este principio fundamental 
n’elle e em seus Íilhos, e no povo portu
guez, contestar a herança a elle e a seus 
filhos, e a iudependencía á nação, é atten- 
lar a um tempo contra os sagrados direi
tos dos monarchas e dos povos.

O Senhor D. Miguel 1 chamado ao tro
no pelo direito, declarado peia lei, e esco
lhido pelo povo, desembarcou em Lisboa no 
dia 28 de janeiro de 1828, vindo do exilio 
<1 ue os rebeldes lhe promovèram, e em 23 
de maio de 1828 dirigiu uma proclamação 
á nação poriugueza, dizendo I» O bem do 
estado, a dignidade do trono, e a gloriada 
nação unica ambição, que tem entrado no 
coração d um príncipe verdadeiramenle por
tuguez, me íizerati1 tomar a resolução de 
chamar á execução as primordiaes institui
ções da monarchia. Nada mais perlendoque 
o bem dos povos, e nada quero que não 
seja fundado no mais rigoroso principio de 
legitimidade».

Vendo a nação poriugueza que o Senhor 
D. Miguel obrava como monarcha legitimo 
e heroico, decidiu, depois de bem ter con
sultado o texto e e-pirilo das leis funda- 
menlaes, a questão da successão do Senhor 
D. João Vi em 2o de junho de 1828, en
tregando-lhe o septro como príncipe natu
ral e residente ; (condições das côrtes de 
Lemego de 1143) e por se ter verificado 
a accessão a império estrangeiro na pessoa
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dado em paga duas províncias,—os dinhei
ros de Judas,— entre as quaes entravam 
seu proprio berço e o património de que 
elle usava o nome».

«Não dissemos que a nobreza achatada, 
que se inclinava diante do real ladrão, não 
era a de Versailles que, graças a Deus, se 
respeita ainda, mas a aristocracia soberana 
de todos os governos da Europa, que, ha 
muito tempo, já se não respeita».

«Não dissemos que a justiça a cujo tri
bunal linha sido cem vezes levado o crime 
em questão, era a justiça, não de Versail
les, que nada tem que vêr com este 
negocio, mas a justiça suprema das nações, 
que ficou impassível e fria diante d’esta enor
me iniquidade, cem vezes denunciada no seu 
tribunal».

«Eis aqui o que nós não dissemos, as
sim como outras cousas ainda que podere
mos dizer, se nos agradar, a seu tem
po».

«Ah! Senhores fidalgos e magistrados 
de Versailles, vós tendes razão de haver
des cuidado da vossa honra d’homens de 
justiça e d’anligo brasão, e prouvera a Deus 
que os primeiros reguladores das coisas hu
manas tivessem, como vós, cuidado da sua 
honra de príncipes».

«Desaíio quem quer que seja, a assi- 
gnalar, no ultimo artigo de nossa folha, 
um unico fado que, —mudando-se-lhes os 
nomes dos logares e dos personagens,— se
ja inexado e nao se tenha passado ao ple
no sol da mais inexorável publicidade».

Tivemos a magoa de estar em Roma 
no mez de setembro de 1810, quando os 
subalpinos vieram infestar o eslado da Egeja 
com soa presença detestada. Assistimos á 
perpelração do crime, que teve logar com 
escallada e arrombamento. Durante cinco 
horas a artilheria bateu os muros e as por
tas da cidade santa, e quando as portas 
foram despedaçadas, eos muros derribados, 
vimos passar pela brecha o glorioso vence
dor».

«O chefe venerado da Egreja Catholica 
foi expulso de siia habitação, e a esta ho
ra ainda se acha confinado em um aposen
to de seu proprio palacio, cercado d’alguns 
servidores fieis, e presioneiro, que foi o 
que nós não dissemos; e insultado, que foi 
o que nós não dissemos; e ameaçado de 
morte, que foi o que nós não disse
mos».

«E toda a raça governamental da Euro
pa e do inundo veio saudar o gatuno na 
casa do roubado. Viram-se ate dezenove 
príncipes de sangue real chegar ao mesmo 
tempo ao recinto da cidade descoroada pa
ra oflerecer suas homenagens, debaixo das 
vistas da augusta victima, ao seu augusto 
carcereiro. Viram-se alguns Eslados deshon- 
rarem-se pedindo semente de monarcha á ra
ça bastarda d’além-montes. Viram-se todos 
os governos enviar, um depois do outro, 
seus embaixadores a Roma, e, entre estes 
embaixadores, viu-se um, Francez, dirigir 
em nome do seu paiz seus comprimentos 
ao usurpador sacrílego, felicitando-o de ser 
tão bem suecedido, e de ter tão habilmen
te manobrado».

«E Ioda esla gente bebeu, comeu, dan
çou no Quiiinal, na saila profanada em que 
o Espirito Santo tinha aberto e pousado 
suas azas sobre a cabeça venerável de Pio 
IX no conclave de 1846! »

«Se julgámos dever cobrir estes factos 
immundos com o véo de uma allegoria, 
aliás iniimlamente transparente, foi porque 
nos indignámos da altitude de muitos em

sob pena de ser elle mesmo perseguido por 
sua infame calumnia. 0 que se seguiu dei
xamos contal-o ao proprio Journal de Sei- 
ne et-Oise, limitando-nos a chamar a alten- 
ção de todo o homem de bem sobre esla[ 
causa singular, que põe em tanta evidencia 
a vergonha e cobardia dos governos bastan- í 
le envilicidos para não se atreverem a fa-l 
zer vomitar o espoliador, quando este es-1 
poliador é uma lesta coroada».

«A nossa ultima chronica (di^ o Jour
nal de Seine et-Uise] poz em commoção a 
pacifica cidade de Versailles. O acto inqua
lificável que nós apontámos á indignação pu
blica acceitou uma reprovação unanime, e 
nós o esperávamos. Muitas pessoas das mais 
respeitáveis vieram procurar-nos, pedindo- 
nos para lhes fazermos conhecer os nomes 
dos culpados, supplicando-nos que entre
gássemos seus nomes ao tribunal da cons
ciência publica. A própria justiça entrou no 
negocio, e a este respeito recebemos um 
convite para nos apresentarmos no gabine
te do sr. commissario central».

«A magistratura de Versailles, lendo o 
nosso artigo, com legitima indignação pro
testou logo conlra uma imputação que a 
feria no mais intimo de sua honra».

• Muitos recusaram acreditar um facto 
de tal natureza, dizendo que era impossí
vel que semelhante infamia. acompanhada 
de tal negação de justiça tivesse podido 
ser impimemente commmtido, á luz do dia, 
em nenhum povo civilisado»

"E, com effeito, não ha talvez povo tão 
aviltado, onde aquelles, que exercem no seu 
seio o sacerdócio da justiça, deixassem no 
recinto d uma cidade complelar-se seme
lhante iniquidade»

«E todavia nós mantemos os factos que 
allegamos em toda a sua rigorosa exactidão;O o 1

mas. por infelicidade, não foi em Versail
les que estes factos se passaram».

«O que não leria consentido, não digo 
a magistratura de Versailles, que nós sa
bemos lodos ser tão nobremente fiel ao seu 
dever, mas o que não teria consentido mes
mo uma magistratura degradada e descida 
abaixo do nível mais abjecto no dominio 
da moralidade, é preeisamenteo que aconte
ce, na hora em que estamos fallando, e é 
tolerada pela suprema magistratura dos po
vos. cm detrimento de outra viclimo e em 
beneficio d’um ladrão coroado»

«Não inventámos nada, apenas cahimos 
no defeito, se o é, d’alenuar muito a gra- 
vidade dos factos e designar-lhes outros ado
res e outro theatro».

«Julgamos não ter ainda dito bastante. 
Nós não dissemos que a scena se passava, 
não no estieito âmbito d’uma cidade de pro
víncia, mas na vasta scena da Enropa, n’es- 
sa Rua Augusta do mundo».

«Não dissemos que o personagem espo
liado era ecclesiastico, era Bispo, era Papa, 
e se chamava Pio IX»

«Não dissemos que as pessoas que con
fiaram seus interesses a este administrador 
liei eram, não algumas pobres creadas, mas 
duzentos milhões de catholicos, que vivem 
no universo inteiro, e que éa elles sómente 
que a casa pertence».

«Não dissemos que o espoliador era, 
não só fidalgo, mas Rei».

«Náo dissemos que, transformando-se em 
creado este Rei não tinha sido, n’esta cir- 
cumslaneia, senão o carrasco da Revolu- 
çàov e que linha trabalhado por baixeza em 
beneficio d’onlrem».

«Nao dissemos que para comprar o di
reito de commeller estas infamias, tinha 

presença d’estes mesmos factos, e desejá
mos fazel-os melhor sentir e comprehen- 
der».

• Pois que! Vós vistes successivamente 
consummarem-se todas estas covardias, e 
ficastes frios como se se não tratasse de 
vossos proprios negocios ! Vistes Roma, os 
bens, não do Papa, mas da Egreja, os vos
sos bens, a vossa propriedade, o vosso lar 
paterno; vistes Roma, a palria do mundo 
inteiro, invadida, espoliada, manchada, e 
nada, sentistes! Vistes todos os ministérios 
da Santa Sé desapossados de suas moradas, 
os cardeaes da Santa Egreja romana ex
pulsos, os archivos das congregações ro
manas desalojados, a Egreja espropriada, 
os paiacios pontifícios abertos com ga- 
zuas, os zuavos do Papa assassinados, 
lodos os tribunaes saqueados, os hospi- 
taes espoliados, os mosteiros violados e os 
religiosos expulsos, e nada dissestes!»

«Indignaes-vos porque se vos annuncia 
que se passou emre nós uma pequena ini
quidade imaginaria, e não vos indignaes 
quando vedes que esla mesma indignidade 
centuplicada, se passa, a esta hora, debai
xo dos vossos olhos, na capital do mundo 
chrisião !*

«Na vespera do dia cm que publicámos 
o nosso artigo.—e foi isso o que nos deu 
a idéa de o escrever, —recebemos a noticia 
oílicial de que quarenta conventos de Roma 
estavam invadidos por ordem do governo 
piemontez, e que quatorze d’esses conven
tos tinham sido convertidos em quartéis, 
em armazéns e até em reaes cavallariças! 
E todos estes conventos encerram compa
triotas vossos, e alguus são mesmo regi
dos por superiores francezes ! E a Euro
pa assiste a este espectaculo, como se es
te espectacuio lhe não dicesse respeito!»

«Esperae ainda um pouco, gentes pa- 
cilicas e socegadas, que se vós deixaes tão 
pacienlemente fazer tudo, vereis acolá bre
vemente barris de polvora debaixo da cu» 
pola de S Pedro, e Pio IX apunhalado, e 
os pelrolislas em caminho de fazer um mon
tão de cinzas no sitio onde existe o Vati
cano».

«Desejaes que, na moral da minha fa
bula, eu vos passe uma certidão de probi
dade? eu a passo de tanto melhor vontade 
quanto que nenhuma justiça se oppõe a is
so ; confesso que a sociedade de Versailles 
é irreprehensivel e digna, que a magistra
tura desempenha corajosa e íielmente a sua 
missão; mas certifico com pesar que, ain
da entre os bons, o horror dos attentados 
sacrílegos de que Roma tem sido testemu
nha e de que a Egreja catholica é victi
ma, este horror não é nem bastante pro
fanado, nem bastante universal, nem ma
nifestado como conviria que fosse por al
mas honestas e corações chrisião».

«Desejo que estas paginas façam com- 
prehender melhor aos leitores a profun
didade d’eslas modernas infamias, e se me 
dispenso ainda de pôr um nome debaixo 
da mascara real a que faço muitas vezes 
allusão n’estas linhas, é porque a narração 
destes actos torna a sua triste personali
dade suílicientemenle notoria, e lambem por
que ha certas individualidades, mesmo de 
príncipes, cabidas tão baixo que se expe
rimenta ao nomeal-as não sei que repugnân
cia, fundada em não sei que sentimento de 
pudor».

«Ouço d’aqui muitos indivíduos que a 
leitura do nosso primeiro artigo linha as
sombrado, exclamar: Ah ! Não se trata se
não da Egreja e do Papa ! E respirarem 

mais livremente como alliviados d’um gran
de peso».

«.Mas tomem sentido. A Egreja e o Pa
pa são o fecho da abobada do edilicio ; quem 
deixa arrancar este fecho da abobada con- 
demna-se elle proprio a perecer».

«Disseram nos que este insulto hvpolhe- 
lico dirigido á magistratura de Versailles 
podia trazer-nos uma questão desagradavel 
com o tribunal. Consideramos os represen
tantes da lei muito inlelligentes para sup- 
pormos que se tenham podido enganar a 
respeito d’uma allegoria tão transparente. 
Mas confessamos que teríamos lido um ver
dadeiro prazer se nos víssemos por seme
lhante causa perseguidos e condemnados ; 
sim, dizemol-o sinceramente, se achássemos 
um tribunal que nos condemnasse por ter
mos imputado calumniosamente a uma ma
gistratura respeitável o mesmo acto que a 
esta hora se commette em Roma, diante 
da grande publicidade do universo inteiro, 
leríamos com isso uma verdadeira satisfa
ção. Para alcançar um julgamento seme
lhante, dizendo ao mundo que não ha para 
um hoinem de bem ultraje mais atroz do 
que o de se ouvir accusar de ler feito o 
que fazem, n’esla própria hora, os espo- 
liadores do Papa e seus cúmplices, para ler, 
dizemos nós, o prazer de fazer cahir seme
lhante condemnação sobre essa gente, na 
verdade, um mez de prisão por nossa par
le, e quinhentos francos de multa, não era 
caro».

(Da Nação]

De um folheto intitulado 24 de julho, 
que se publicou n’esse dia, pelo audor da 
Lanterna, extrahimos os seguintes períodos 
a respeito do festejado dia:

«Triste festa! Criminoso jubilo ! Sacrí
lego regosijo !

«E’ o folgar dos energúmenos sobre as 
campas dos seus irmãos! E’ o festim.dos 
hottenlotes em volta dos cadaveres dos 
seus inimigos, que vão devorar selvatica
mente! E’ o tripudiar desvairado dos in
sensatos, que se dizem homens, e que fol
gam ci iminosamenle sobre as cinzas ma! 
frias dos martyres dos dois partidos realis
tas, que disputavam a corôa, em nome 
do absolutismo fanalico, ou em nome da 
liberdade mentida!»

«Que representa esta data—24 dejulho 
de 1833^

Representa a recordação de uma in
famia abominável ! Representa a lembran
ça de um fraticida horripilante ! Repre
senta a pagina mais negra das luctas cru
entas da liberdade!«

«Eis o dia 24 de julho l»
«E é esla dala que se memóra!»
«E é esla recordação de tanlos crimes 

que se festeja!»
«E é d'este anniversario de lucto, que 

se quer fazer um dia de gala nacional !»
«Infeliz idéa! Fatal emprehendimento! 

Sacrílega especulação!

«Adversários de todas as realezas, com
batemos a que triumphou e a que foi ven
cida nas luctas fratricidas de 1828 a 1833! 
O nosso sentimento democrático leva-nos 
naluralmente a sympalhisar mais com a 
causa encarnada na epopea da Terceira e 
do Porto, do que com ,a política sangui- 
naria, que desacreditou e perdeu o gover
no de 1). Miguel! Não obstante erriçam- 
se-nos os cabellos, tremem-nos as carnes, 

desvaira-se-nos a razão ao commemorar 
as atrocidades, as infamias, os sacrilégios 
que se praticaram em Lisboa no dia 24 
de julho de 1833 e iinmediatos !

«Era uma represália justa, dizem !»
«Foi a negação da liberdade, dizemos 

nós! »

«Que ao menos se conseguisse saso- 
namento de um fado benefico da arvore da 
liberdade !»

«Que o devorismo se contentasse com 
a expoliação sacrílega da palria, e não re
volvesse nos cimiterios, em busca do pomo 
da discórdia !»

. Que não fizesse reviver odios, comme- 
morando em festas insensatas, malqueren
ças d’irmàos, odios de familia, resentimen- 
los profundes de feridas qce ainda sangram 
no coração da palria !»

«Mas a especulação parlidarta dos se
ctários da monarchia constitucional care
ceu d’este crime, por conveniência dos 
seus interesses mesquinhos !»

«O duque de Loulé, perdido no concei
to do povo, phantasmi sinistro que assus
ta a realeza, entendeu conveniente á sua 
polilica miserável levantar dos seus covaes 
os cadaveres das victimas de 24 de julho, 
e provocar com elles os odios fundos que 
separem na familia porlugueza os migue- 
listas dos Iiberaes, os sectários do fanatis
mo dos sectários da especulação, os ven
cidos dos vencedores !»

«E isto é um crime immenso, collos- 
sal, hediondo, que repugna aos que de
veras amam a liberdade e prejudica consi
deravelmente a nação!»

«Que o povo, es-e, não applaudirá de 
cert.o a recordação ostentosa do dia 24 de 
julho !» : _

«Não, que o povo é bom, e justo, e 
bqmauo; e sabe que a recordação d’esse 
diá é a recordação do crime, da traição, da 
mais requintada prever sidade !»

«O povo sauda com enlhusiasmo o vul
to gigante do duque da Terceira e dos seus 
valentes companheiros ; como sauda os vul
tos gigantescos de todos os heroes da im- 
mensa epopea que se abriu nos Açarese 
se fechou em Evoia Mome! Mas o povo 
admira lambem o sacrifício homérico dos 
que pqreceram e capitularam no campo 
adverso!»

iDe um lado e do outro, a valentia,.0 
arçojo, a coragem, e a dedicação, attesta- 
ram que em ambos os campos batalhavam 
portuguezes!»

«Por isso o povo em vez de uma re
cordação (estiva vê um dia de tuclo, no 
24 de julho!»

«O povo não entoa Tè-Deum n’esté dia^ 
canta o De v rofundis, e resa recolhido e 
triste a missa dos finados!»

COM «ÍCAOOS

Amigos redactores

Revolvendo ha poucos dias um maço de 
papeis e jornaes antigos que possuo, tive 
a fortuna d’encontrar alli alguns escriplos 
e artigos que me despertaram a atlenção. 
São, a maior parle d’elles, documento im
portante que muilo podem concorrer para 
abrilhantar os festejos Iiberaes de 8. 9, 24 
de julho ou d’outra qualquer dala gloriosa 
nos arraiaes contrários. Digo arraiaes con-
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de seu irmão primogénito o Senhor D. Pe
dro : (condiçoes lambem das côrtes de Lis
boa de 641)

porém ti iumphamloa revolução em Fran
ça e Hespanha desembarca a 8 de julho de 
de 1832 o Senhor D. Pedro com sele mil 
e quinhentos revolucionários de varias na
ções na praia dos ladroes, que (ica na tre- 
guezia de S. Salvador de Lavra perlo do 
Mimlello, faz guerra ás tropas do Senhor D. 
Miguel, a quem treznações estr ngeiras Fran
ça, Hespanha e higlalerra, obrigam a de- 
])• r o sceptro, estipulando-se a 26 de maio 
de 1834 na Convenção d’Evora-Monte uma 
pensão annnal de sessenta contos de reis 
ao Senhor D. Miguel, condição que até tio- 
je se não cumpriu.

Lá foi o desventurado rei, sulcando sa- 
litrosas aguas caminho do exílio, sem po
der, sem bens, sem patria, levando comsí- 
go a pobreza e as crenças em <jue perma
neceu liei! Cá ficaram valentes guerreiros, 
fieis vassallos chorando a sorte do seu ama
do chefe.

Assim foram quebrados nossos privilé
gios e immunidades, tantas vezes, elãoso- 
lemncmentejurados, por D Affonso I subin
do ao trono, por D. Affonso III abando
nando os seus eslados para os manter, por 
D. João l lazendo vigorar a realeza, e por I). 
Joào IV restaurando a monarchia.

De qualquer modo que se combinem as 
doutrinas do século com as antigas insti
tuições da monarchia, não se póde de mo
do algum segurar nos tempos v indouros ao

SÈGUNDA PARTE

Q MiOPOaTl-GlHZA
PELO

S«»r. Gama «Ee Cs»«ti*o

Traduziaa do francez em que foi publicada 
pelo audor nos n. J12, 118, 114, e 115 
da t Union», jornal de Paris.

Paris 20 d’abril.

Snr redaclor.

1 ós que melhor que ninguém conheceis 
a extrema repugnância que eu tenho em me 
involver em discussões políticas, também 
melhor ([ue ninguém podeis comprehender 
que força foi preciso fazer-me a mim mes
mo para vos vir pedir a permissão de tra
tar nas columnas do vosso jornal uma gra
ve questão de direito publico europeu, cu
ja discussão me é imposta por circumslah- 
cias independentes da minha vontade que 
acabam de se produzir.

Ha necessidades a que um homem se 
não póde subtrair, e este é preeisamenteo 
caso em que me acho.

A imprensa ingleza, não se sabe bem 
com que intenções, acaba de suscitar uma 
questão que eu julgava exhausta desde mui-
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encobre tantas pustulas malignas e cancros 
horripilantes, que fazem eriçar os cabellos.

FIM
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reino dos Sandios e dos Affonsos aquellas 
vantagens incalculáveis, aquelle esplendor 
de fortuna e de gloria a que chegou quan
do uma nobreza illuslre, ajudada por um 
clero venerável e fiel, marchava na frente 
de seus povos invencíveis. Certamente a glo
ria dos séculos vindouros não fará que seus 
filhos apaguem a magnificência, que con
fessa Bori-Sainl-Vicenl:» Que heroes tem 
produzido todas as classes da sua população? 
A Europa, a Asia, a Affrica e a America 
lem ressoado com o estampido de suas fa
çanhas; as mais bellas descobertas dos pri
meiros tempos lhe são devidas; em fim o 
poder da casa d’Austria, e ainda o de Na
poleão, no tempo em.qne a victoria o não 
linha abandonado, não pôde sujeitar uma 
nação generosa, abrazada pelo espirito pu
blico e zelosa de sua independencia»,

À nossa historia contem paginas brilhan
tes, como talvez nenhuma outra nação. Em 
sete séculos de existência polilica Portugal 
elevou-se ao mais alto gráo de gloria. Ape
zar d’algnns erros, houve unidade religiosa 
e política, e os Portuguezes eram um po
vo de irmãos, unidos e fieis a seus monar- 
chas; as leis eram mais simples, e executa
das com mais prontidão, e a justiça melhor 
administrada; pois como diz Platão na sua 
republica. —A multiplicidade das leis é um 
signal tão seguro da degeneração da socie
dade, como a multidão dos médicos do gran
de numero dos doentes.

N’aquelle paiz, seja qual fôr o gráo de 
civilisação e poderio, aonde fallece o amôr



trarios porque hoje mais que nunca eslam 
separados os dois campos visto que ainda 
recentemente o principal orgão d’elles («Jor
nal do Commercio») declarou que o odio 
que elles nos tinham era inextinguível ! Isto 
já nós sabíamos por triste e dolorosa ex- 
periencia ; mas não deixa de ser apreciá
vel esta franca declaração porque pro va evi
dentemente os bellos feitos que depois de 
38 annos de existência nos dá a tão de
cantada arvore da liberdade d’elles.

E’ triste reCordar s^enas que o pó e 
as lagrimas de tantos annos deveriam ter 
feito desapparecer; nlas como os nossos 
odiosos inimigos, (isto é d’elles) se empe
nhou em revolver as carcomidas ossadas 
de nossos irmãos e atirar-nos com ellas ás 
faces, bom é que por nossa vez lhe mos
tremos que lambem cá ha alguma coisa. 
Ahi vae hoje um especimen que oífcrece- 
mos aos nossos çollegas do Bracarense e 
Correio do Ave. E’ uma sçena das muitas 
que tiveram loger na ilha Terceira e que 
vemos em um jornal q;ue ha tempos se pu
blicava na liberal cidade do Porto.-

« Depois de acabada a acção de 4 de 
Outubro desceram osçonstitucionaes ás fre
guesias das Fonlainhas e casa da Ribeira, 
incendiaram na primeira 4 casas, e em am
bas as freguezias saquearam e roubaram 
quantas encontravam, e atirando a todas as 
pessoas, que avistavam, e se achavam em 
suas casas, mataram 17, no nu.mero.Mas 
quaes algumas mulheres, e o cura da casa 
da Ribeira, o pa/|i;çJosé Fernandes. No dia 
seguinte entraram na Villa da Praia, onde 
roubaram as casas de todos os realistas.

« No dia 16 de Janeiro de 1829, os 
constilucionaes espingardearam no castello 
de S. João Baptista o tenente de milícias i 
Joaquim Coelho da Rocha, um tambor do 
batalhão de artilheria d’Angra, e um mi
liciano. N’este mesmo dia sahiu da cidade ' 
o capitão Manoel Homem da Costa Noro- 1 
nha com um destacamento de cacadores 5

bemfeitor, qucjulgou conveniente occultar- 
se, porque a sua esmola foi effeito de devoção 
e gralidão para com sua celeste Bemfeilora.

O Secretario da Commissão

Padre Marlinho Antonio Peieiia da Silva.

a procurar desertores, pelos campos, e apre- 
hendendo 3mandou-os espingardear in 
continenti no mesmo sitio^ e cortamlo-lbes 
as orelhas as fez espetar nas pontas das 
baionetas dos soldados do seu com mando. 
Mandou collocar os cadaveres n’um carro 
e entrou com este apparalo selvagem na 
cidade percorrendo as ruas e ameaçando 
com ;egual sorte aquelles que consternados 
derramavam lagrimas, parando á poria dos 
governadores, defronte do quartel de 5 de 
caçadores, para . que se deleitassem com 
aquella sçeha tãò aprazível.
. «Já antes d’este dia, de dolorosa re
cordação, haviam apprehendido na fregue
zia de S. Matheus 3 desertores, e condu- 
zindo-os á porta do juiz de direito, alli 
mesmo os espingardearam, sem lhes per- 
mittirem os soccorros da religião, o que 

‘egualmente praticaram dom 2' de 3 que 
apprehenderam n’uma cása da dita fregné- 
ziá, escapando o 3 0 aos immensos tiros 
de mòsqudaria com que por longo espaço 
o perseguiram ; porém não lhes escapou o 
dono da casa, a quem a tirando mel leram 
uma bala n’um braço que lh’o quebrou, e 
ainda que lhe pouparam a vida, com tudo 
não o isentaram de vir no mesmo carro 
com os cadaveres percorrer as ruas da ci- 
dadé e fazer as estações á porta dos go
vernadores, átictoridadès e batalhão de ca
çadores 5, que todos applaudiram grande
mente este procedimento.

« Além d estes desertores foram áppW 
hendidos alguns outros, dos quaes espin
gardearam 6 por diflerentes vezes no Rel- 
vão, em frente de caçadores 5, e foram 
mortos, pelos campos, immensos paisanos, 
a quem atiravam por divertimento.

« A maior parte dos habitantes foram 
chibatados repelidas vezes e tão deshuma- 
namente, que muitos morreram depois, não ' 
escapando as mulheres-a estes mesmos 1

Bilhos úo Siagi-ailo Coração de 
Jesu».— No proximo domingo, ás 4 ho
ras da tarde, terá logar na egreja do Col
legio o exercício e a pratica mensal aos fi
lhos do Sagrado Coração de Jusus; e pela 
manhã ás 7 horas haverá na mesma egreja 
missa pela alma dos associados vivos e de
funtos.

Oe^ordem. — Na romaria de Santa 
Marlha houve ante-hontem pancadaria brava, 
promovida pelo irrequieto espirito do es
pumante Bacco, cujos adoradores alli apa
receram em grande numero.

^ã^ houveram desgraças de vulio, mas 
ainda assim foram prezos tres indivíduos de 
Guimarães, que foram á noite, e quando 
já estavam senhores de si, postos em li
berdade, e foi requisitada uma força de ca- 
vallaria, que a final foi incommodada só 
para ... vèr a romaria.

ç«e seria t ? ? — Q commandanle dó 
rçgimento «rinfanteria n.° 8 recebeu ha dias 
n’um telegramma ordem do general da di
visão de ler o corpo promplo para marchar 
á primeira ordem com armas munições e 
bagagens.

Assaltou-nos a curiosidade, porque ima
ginamos logõ, que teríamos em casâ òs
prussianos a fazer das suas proezas, e saí
mos cuidadosos em busca da razão d’unia 
tal ordem, porém debalde corremos os sí
tios onde mais depressa se sabe tudo, por
que infelizmente nec verba sobre a' razão de 
tal medida podemos pescar.

Em razão d’islo, porque verdade verda
de, somosmais curiosos, que a prppria Eva, 
ficamos, desesperados de nada saber, por
que o queríamos também contar aos nos
sos leitores. '

fiquem porém sabendo em compensa
ção, que nós reputamos tudo isto jogo en
coberto e supérfluo do aclual ministério 
para dislrahir o pòvo dalguma nova fhçd- 
nha liberal e economica d’elles.

••'««><»!— Alguns sargentos, que 
pertencentes ao regimento n.“ 8, estavam 
em Lisboa,, tiveram ordem terminante de 
se apresentaram-se já, segundo consta, 7, 
que não eslam contentes pelos fazerem an
dar em passo de dança sem proveito algum 
da patria e até <ío governo.

Isto indica ou muito medo ou muito cy- 
msmo nos econimicos governantes do nos
so tam prospero quam illustrado paiz.

A verdade do orgão oflicial do
governo hi«panfcoI. _ 0 C0rresp0|1. 
dente da «Esperanza» assevera, que as for
ças de Hidalgo em numero de 700 homens 
perderam 230 na acção de, Sans entre - os 
quaes morreram quatro oíficiaes e um te
nente coronel, emquanto que Saballs só 
com 360 homens só teve um ferido leve
mente.

castigos e ao das palmatoadas, nem se res
peitando a qualidade e graduação das pes
soas; pois que até chibataram o filho pri
mogénito do morgado João Baptista de Bet- 
tencourt, do mesmo nome, condecorado 
com o fôro de fidalgo cavalleiro e tenen 
te de milícias ».

Por boje bastará. Temos por cá muito 
djisto que iremos publicando conforme 
circumstancias.

as

Braga, 
28 de julho de 1872.

Todo vosso

M. L

AíOSSA SEXIIORA »A CONCBIÇÃO

Lm sujeito do concelho de Vianna do 
Castello recorrendo á proteeção da Virgem 
Immaculada, invocando-a na sua devota Ima
gem collocada no Monumento do Sameiro 
obteve a giaça e beneficio que pertendia, 
e cm satisfação do dever de gratidão offe- 
receti para a venera,ção da mesma Senho
ra o donativo de nove mil reis, e no aclo 
da entrega ainda deu mais a quantia de 
3:730 rs. por estampas, e outros objcctos 
que levou. Alem d’isto deixou a quantia 
de 300 rs. para pagar este communicado, 
que a administração do «Futuro» genero
samente se prestou a publicar gratuitamen
te revertendo a quantia a favor do Mo
numento.

A commissão do Sameiro por este mo
do agradece cordealmente estes donativos; 
nao podendo porém publicar o nome do

O correspondente de Tarragona aílirma, 
que no dia 22 entraram os carlislas em 
larrasa, com cuja guarnição snslentaram 
um fogo de ires horas de duração, perden
do esta dous capitães, do qual morreu um, 
e muitos feridos, e que do cárcere dé Bar
celona fugiram 20 prezos, um dos quaes 
era o chefe carlista Mariano da Colonia

El Tiempo diz, que a partida de Cas- 
tells e Galceran em força de 700 homens, 
detivera o trem n.° 2 á entrada de Tarrasa, 
outra de 400 homens fizera desçarrilhar os 
vvagons do trem n.° 53. a dous kilomelros 
de Monislrol, dirigindo-sc depois para OJesa, 
onde se reuniu a Castells. O capitão de 
voluntários, D. Jaime Javé, foi morto em 
Tarrasa.

El Pensamiento Espano^ diz, que D. 
Francisco Valies fizera em Torlosa a suble
vação na qual entrou Bon de Alcalá, e cu
jas forças estam perfeilamente equipadas e 
armadas. Esta partida vai para o Priora- 
to encorporada ás forças de Tarragona, e 
todos os dias d’alli saem bastantes homens, 
porque Tontosa já principiou a dor o seu 
contingente á sublevação carlista.

Estartús com 401 homens esteve no dia 
23 em S. Privai acompanhado pelo viscon
de de Barrai, que é francez, e no dia 26 
entrou Huguet com 200 em Monseny.

Eis como eslam socegadas as províncias 
’ e completameote pacificadas.

Nas columnas da Gaceta tudo está ter
minado e socegado, porém vêem os fados 
e dizeVn : A snr.a Gacetci, que não tem ver
gonha alguma mente desbragada ’e vilmen
te, conio qualquer çolareja rabugenta e des
aforada. Tudo isto indica, que a sublevação 
continua patente e activa auxiliada por todos 
os verdadeiros calholicos, e que, mui bre
vemente se bade estender a toda a His
panha, que é o unico paiz do occidente da 
Europa, que não perdeu de lodo o seu brio, 
nem a sua fé, e que conserva religiosamen
te as tradições gloriosas dos seus passados, 
cavalheirescos e heroicos monarchas e fidal
gos.

Deus a proteja dando a vicloria aos que 
defendendo o direjto, a legitimidade e jus
tiça combatem ao mesnip tempo em prol 
da icligião e do Calholicismo, essencial da 
justiça, da virtude e do bem dos povos 
lodos.

ILeonomiag liheruev.—O snr vis- 
de Soares Franco promelteu á commissão 
dos festejos que faria uma illuminação nos 
navios de guerra surtos no Tejo Porém 
ao optro dia declarou s. ex.? que a illumi- 
nàção era impossível, visto que umas 8:000 
lanternas do arsenal tinham sido vendidas 
a 30 reis cada uma ! I!

grnve —Segundo o pareçér 
do corrrespondente em Lisboa do nosso,il- 
luslrado collega- a «Gazeta do Norte»=es- - 
tá graveméntéenfermo o ministério. Ainda 
os peritos lhe não diagonosticaram a mo- 1
lestia, crê-se porem que é...uma pthraica 
cm primeiro grau produzida pela falta do 
alimento substancial =—a popularidade.

Oxalá, que.se restabeleça breve para 
/orluna do paiz, que muito lhe deve pelo 
bem, que lhe tem prbmovido COru as suas
tam económicas qúam sensatas leis tributa
rias. . ■ -

Observação. — Entendendo" de summa 
conveniência a publicaçãb da Questão Por- 
tiiguez.a pelo ^r. ,Çama de Çaslro tractada 
profiscienLçmenle ha annos em as columnas 
da Union periodiço de Paris,.damol-a como 
conclusão do folhetim, que ultimameiilesè 
tem publicado.

ESo« resposta.—Do «piario Illustrá- 
do» transcrevemos o seguinte :

A scena passa-se entre um rapazelho 
enfatuado e uma senhora espirituosa.

‘Ereia, minha senhora, qpe nos docu
mentos da comrnuna prova-se que os ma
cacos foram nossos antepassados.

«Acredito, porque vejo <jue ao senhor 
lhe ficou muitíssimo ar de familia!...

A vèr se gosta—Do nosso illuslra- 
do collega o «Correio da Tarde» transcre
vemos o seguinte:

«O «Bracarense», jornal catholico-libe- 
ral, teima na sua, quanto á espontaneida
de dos festejos reaes de Braga/e quanto a 
chamar ao «Futuro» «sectário das forcas c 
do caceie». «O «Bracarense» bem sabe que 
não é assim, e que falta redondamente á 
verdade. «Deixemol-o porém n’essa teima.
A cidade inteira sabe que o» «Bracarense» 
«éo» «Bracarense»: «tratemos doutro pon- 
to». O orgão do liberalismo, «sectário» da 
liberdade hberasla (está dito tudo),' «não 
devia fallar d’outro modo,» senão do «mo
do insolente e mentiroso qne costumam (em
pregar) os ingratos».

Gosta collega? Nós não: e o .Braca
rense» não nos linha acostumado a isto; 
nem o «Futuro» lhe deu motivos para tan
to fuior, nem para a metade, por maisque 
teime e torne a teimar que é de pau e te
nho dito, é de pau e bem bonito! Nada, por 
ahi andam pretextos!.. O partido legitimis- 
ta, que se suppunha morto, pelos modos não 
o está. Inde irce. E’ ou não é isso collega? 
Dois jornaes legitimistas só em Braga—o 
«futuro» e as «Novidadés» ! E os mais li
dos I E> além d’isso, duas revistas religio
sas que não são nem mostram lendencias 
para catholico-liberaes—a «União» e a«Es- 
tiella d Alva» ! Irra I È’ muito ! Faz perder 
a paciençia a um bracarense que se gaba 
de «ter combatido contra o miguelismo, pri
meiro com aS armas e depois com a pen
na desde 1832», por mais generoso e to
lerante» que elle seja. São rabujices dos ven
cidos», cuja «tolerância fica bem aos ven
cedores», não o negamos ; mas isso é em
quanto os vencidos são julgados mortos ou 
em profundo somno.

Parece-nos ter ouvido estas ultimas pa
lavras, em voz muito baixinha, ao Redactor 
do «Bracarense». Em todo o caso, recom-

mendamobo aos calholicos e legitimistas dc! que conta mais de cem homens, da qu 
Braga para as próximas eleições. Um ca- pernoitou em Selva, que conta de mais d° 
lholico-liberal d’aqnelle lote deve-Hre mere- Muzentos, e- a d esta comarca, que esteve 
ccr inteira e plena confiança, não temdu- ,i'01Ueni C!n Aleixar, em numero dc 140 
... homens.

Anecdota. —(Do Direito): Estavam, 
ha dias, dous sujeitos conversando áçcrca 
do jornalismo portuguez.—Dos periódicos 
aucluaes (dizia um) o que melhor desem
penha o seu titulo é o «Diário da Tarde». 

— Porque? perguntava o outro.
—Porque os seus artigos são quasi lo

dos escriptos depois de jaanar.
—.(Jdo,)^ Pa^ce qiie 

o prior d Almada não queria de modo al
gum deixar repicar os sinos, em celebra
ção d’um anniversario que recorda luctas 
fratricidas e renova antigos odios. Houve 
diíliçuldade em convencel-o. e já havia quem 
fallasse em usar da força. Viva a liberdade! 

Conta-se lambem que o prior dos An
jos não qmz consentir que na torre da sua
egreja se arvorasse a bandeira bipartida, 
e qué foi arvorada por escalada. Que fa
çanha !

La Becvnguisla aílirma, ijm? algumas 
| cartas de Navarra dam como certo o levan
tamento de novas e importantes partidas 
cariistas n aquelle território,' apezar dc jul
gar prematuro este suecésso.

Este mesmo periodiço publica duas car
tas, qpe d Oviedo lhe dirigiram, as quaes 
auiimàni e asseveram que as partidas car- 
hstas não só tem augmentadó. mas tam
bém que sam em lodos os povos bem tra- 
tadas e recebidas. Estas cartas asseveram 
também que o partido republicano mui 
breve sabe a campo, não só porque tem a 
sua organisação muito adiantada mas tam
bém porque conta com mnilos guardas ci
vis da poiíça força que d’esle corpo ha 
o aquella cidade.

_ La Corresqondenda diz . « As forças do 
brigadeiro Hidalgo, no ataque, que hpnlem 
deu á partida Saballs, tiveram um oflicial 
contuso, quatro feridos e quatro contusos».

« Hiigucl e Tiferycr com 230 homens 
peinoitaram cm Susqueda, e sairam de ma
nhã para S. Pedro d Osors ».

Alaçonei- ia. 
eo» :

«A maçoneria

—Lêse no «Bem Publi-

no Brasil, mandando pa
ra Portugal bons contos de reis para de 
cá a ajudarem a fazer a guerra aos JesuL 
tas' (lê-de Bispos e calholicos), excita por 
ou(rq,.lado,.ims artigos ile seus jornaes mais 
avançados em liberalismo o odio ua popn- 
laça mais vil do império contra os porlu
guezes'que estão correndo muito riséo, as-
sim pó Pará como em Pérnâfúbuco é no 
Rio de Janeiro, por mais que o contrario 
mande para aqui dizer o nosso goyerno, 
lá sabe porque, e para que».

fortes, muito forlqs devem ser os mo
tivos. que obrigam D. Amadeu a perma.- 
necer em Hispanha sentado n um throno, 
que. por nenhum direito lhe pertence, com 
risco, de vida.

O altentado de que foi alvo n’uma das 
principaes ruas de Madrid, apezar da con
tinua e perseverante, vigilância da policia, 
deve mostrar-lhe claramente e á còrte ita
liana, não só o odio qu.e lhe votam todos 
os partidos, até o proprio que lhe offere- 
ceu a coróa, mas também o quanw dle e 
a sua familia andam com suas vidas arris
cadas d’ora avante.

E’de presumir que esla tentativa fos
se do partido, internaçionalista, que nada 
respeita por julgar bons lodos os meios, 
que directa ou indirectamenle concorram 
para os fins, que teem em vista, o que a 
ser verdade, nos íaz crêr, que o infeliz prín
cipe ha-de continuar a ser o alvo d’outras 
tentativas até que seja viclima.

Os espíritos eslam numa tal excitação no 
visinho reino, que prométlem breves suc- 
cessos d’uma feroz anarchia, e D. Amadeu 
commelle uma grande imprudência em af- 
frontar orgulhoso o perigo, que de dia em 
dia mais o aperta terrível e ameaçador; e 
tanto isto é verdade, que no mesmo dia e 
quasi á mesma hora, que em Madrid se 
atlenlava contra a vida de D. Amadeu e D. 
Maria Vicloria, tentaram em Saragoça lan
çar fogo ao quartel d’arldheria, onde o 
capilão general passou a maior parte da 
noite.

O estado da Hispanha é deplorável e ca
lamitoso, porque a ninguém segura pre- 
zentemente o socego individuál.

O governo fraco em si, porque falto do 
apoio de muitos dos seus proprios partida- 
i ios, e conhecedor da sua breve ruina pro- 
cuia sustentar-se e prolongar a sua vida no 
poder por todos os niodos possíveis e ape
zar de todas as contrariedades.

Mais inimigo de D. Amadeu, do que 
j todos os outros partidos, procura suslen- 
| tal-o no throno por seu proprio interesse 
e para vèr se póde evitar o triste fim, que 
o aguarda.

Ao meio deste deplorável e tristíssimo 
estado a Hispanha, prudente e boa, atlenla 
esperançada na sublevação dos partidarips 
dedicados e energicos da legitimidade, dos
quaes so espera a consolidação da ordem 
e çonseguinlemente da verdadeira prospe
ridade e progresso nacional.

E só os carlislas, porque respeitadores 
da icligião calholica, que reverentes pro
fessam e regeram, podem fazer a verda
deira prosperidade e progresso da Hispa
nha, na qual para isso trabalham com as 
armas na mão corajosos e intrépidos, como 
provam as novas partidas, que se teem fe- 
lizmente organisado n’estes últimos dias, e 
das quaes mqilo se occupam preoccnuados 
os proprios periódicos liberais de lá.

Principiando pois a resenha do que se 
tem passado n estes dias, dizemos que La 
Redencion del Pueblo de 2; aílirma, que 
se realisou de novo o levantamento carlis
ta n aquella província (Reus), o qual como 
sempre succede em sublevações d’esla or
dem, poucas partidas pôde organisar, por
que apenas se tem noticia da de Boqueias,

Ante-hontem ás 6 de manhã entraram 
em Pons (Lerida} as par lufas de. Torres e 
Capreiio, que sairam ás <>ilo e meia viva
mente perseguidas por uma columna da 
guarda eivd.

. El Clamor Publico diz : « A facção de 
Lastells em força de 604 homens estava 
honlcm em Mjixi ».

Ll Diário de Barcelona diz : «Segundo 
eia boje voz, hontem a nóiic esteve Saballs 
com a sua partida em Vdatorta e Caslells 
em S. Baruiofomeu de Grau ».

Este mesmo periodiço publica duas car
tas que lhe dirigiram, uma de S. Celonie 
outra de Mayá. que affirmam, andarem as 
tropas tam dçsçoníiadas, que os aboletados 
exigem as chaves das portas aos. donos das 

| casas, e que os carlistas intimaram ás auclo
ridades sob pena de morte, quç não decla? 
lassem as forças do governo os movimen
tos que elles executam,

. ■ La Imprenía diz. que Saballs recebera 
dous canhões do novó syslema, c que os 
seus soldados se andam exercitando no ma
nejo d’elles.

El Aviador da Corunha diz, que.os car- 
hstas se sublevaram nas proximidades de 
Mon.donhedo formando uma partida de bas
tante consideração, visto o movimento de 
tropas.que' se executou, pois sairam duas 
conipanhias <1 artilheiros para Ferrpl, onde 
artilharam a fortificação e dous navios sur
tos no porto.

Mas esle periodiço julga, que este mo
vimento de tropas é devido mais ao medo 
duma próxima revolução socialista, do que 
ao receio das partidas. 1

As cartas publicadas pela Esperanza de 
—— itsseveiam, não só que as partidas au°f- 
menlam muito, mas lambem que se orga- 
nisam perfeilamente exercitando-se no ma
nejo das armas do syslema Remington, que 
receberam já, e pelas quaes trocaram o 
antigo armamento, que usavam á falta de 
outro melhor.

E’ nosso parecer, que este silencio dos 
cailis na Navarra, e na Biscaya tem por 
fim algum breve e importante lacto que 
nào bade ser do agrado dos liberaes saboi- 
anos.

O Diário de Reus dá as seguintes no
ticias :

■ Por Villaverd divagam as partidas de 
^anz e Cendros e entrou hontem em Selva 
uma partida carlista de 700 homens.

O Echo diz, que Rozas entrou em Ve- 
cilla (Leon), causando uma verdadeira sur- 
preza aos habitantes. E’provável que tiras
se armas e recursos, porque como cabeça 
de partido tem aquelle povo alguma im
portância.

De S. Sebastian em 17 escreveram á 
Esperanza a seguinte carta :

« Meu snr.— voltam a apresenlar-se em 
campo as partidas nas províncias. Eis as 
palavras textuaes d’uma pessoa mui checa
da ao general Moriones por laços d’inlima 
amisade, e que hontem vinha comigo no 
Irem.

Em Alsasua ou sitio proximo segundo 
manifestação d’um chefe, da linha, pediram 
os carlislas 420 rações

Em Marcilla foi vista por viajantes, que 
alli passaram esta manhã uma forte partida 
carlista perfeilamente armada ca pouca dis
tancia da via ferrea Já V. sabe, que Mar- 
cilla está próxima de Carlejon na margem 
do Ebro.

Mais alguma coisa podia dizer-lhe do 
muito que tenho ouvido aqui e durante a 
viagem, mas nào quero aventurar noticias, 
que precizam de confirmação.

El Pénsamienlo Èspanol publica uma 
carta que de Manreza lhe dirigiram com 
data de 2Q e cujo texto é : « Pego na pen
na para lhe noticiar a entrada dos carlis- 
tas n’esta cidade.

« A s G horas da manhã entraram aqui 
pela rua do Bom em pnmero de 600 os 
homens çommandados por D. Juan Caslells, 
os quaes a ninguém ofTenderam nem mo
lestaram.

«A’s 8 entrou D. Rafael Tristany com 
mais de mil homens pelo arrabalde de San
to André, que se alojarqm pelas casas com
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muila alegria e contentamento. Fecharam- 
se todas as fabricas para os operários po
derem saudar os carlistas e a guarnição 
composta por duas companhias de voluntá
rios encerrou-se no quartel, onde ainda a 
estas horas, que sam 10, permanecem. Os 
chefes pediram, que se reunisse o municí
pio; porém esle como é formado por so
cialistas não appareceu, porque os verea
dores estam escondidos

La Ibéria diz o seguinte : < Continuam 
cada vez mais animados os carlistas na Ca- 
talunha, onde cada vez mais se continúa 
também desacreditando o general Baldrich ».

El Echo d’Espana de 22. diz que uma 
partida de 5n0 homens commandada por 
Altimira, Pau, Serrat eGalceram saíra hon- 
tem de Talamanca para Matiza, que a par
tida de Miret composta por 150 homens 
entrou no mesmo dia em Bisbal e que Las- 
taíls detivera o trem n.® 2 na estação de 
Tarragona.

El Imparcial: «Em Arzúa (Corunha) 
levantou-se uma partida de 20 a 30 homens, 
que na sua maior parle sam de Santiago».

«Os movimentos das tropas impediram

seus bispos e demais clero, perlende hoje, 
como príncipe invencível, que se reputa, 
proclamar-se lambem pontífice infallivel com 
immeuso prazer dos ímpios, apesar de não 
querer admiltir o dogma da infallibilidade 
pontifícia.

A lei da expulsão dos jesuítas, já pro
mulgada, principia d’executar-se em todo o 
império muito contra vontade dos particu
lares.

As provindas rbenanas tem a supradi
ta lei não só como uma grande iniquidade 
mas lambem como uma enorme injuria pes-

ler o prémio de haver contra todas as leis 
invadido Roma, roubando-a ao seu legitimo 
domno.

S. Santidade continua recebendo dia
riamente milhares de catholicos, que o pro
curam fruindo saude, apezar de torturado 
pelos ullrages dos ímpios, cuja guerta con
tra a Egreja éde dia em dia mais horrorosa e 
terrível.

EXPEIM ac

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
DO PACIFICO

Paquetes a saKir «le Eisboa em «II- 
reitura ho MLio d® Jínticiro

a reunião, que projectavam fazer entre si as 
partidas carlistas commandadas por Capre- 
do e Carnais».

As cartas publicadas na Esperanza de 
23 sam unanimes em dar a sublevação em 
grande augmento e organisação militar e 
com estas concordam as cartas publicadas 
pela Reconquista do mesmo dia, uma das 
quaes com data de 19 lhe foi escripta de 
Leon e diz, que as partidas de Hierro, de 
Rosas e Gordito, esta ultima das Aslurias, 
appareceram n’aquelle paiz, onde tem des
norteado as tropas amadeistas e animado 
os catholico-moiiarcbicos, cuja satisfação é 
immensa.

Esta mesma carta diz, que Rosas e Gor
dito entraram em Vecilla, onde tiraram das 
prisões lodos os prezos politicos, d’onde 
sairam para Bonhar, onde tiveram um en
contro com a tropa amadeista, de que re
sultou para esta o ferimento d um oflicial 
c o desapparecimento d’um soldado.

El Combale diz, que no dia 22 tivera 
logar em a Navarra um combate entre a tro
pa e uma partida, da qual ficaram feridos 
5 homens e morto um.

Uma carta dirigida da Catalunha á Re- 
generacion diz, que houvera omro combate 
entre carlistas e amadeistas em Miralíes.

soai, e os Souabios não tem sarcasmos bas
tantes para reprovar e slygmatisar devida
mente esta obra prima da legislação liberal 
que parece parto das intelligencias dos man
darins do celeste império.

Terá Deus contado os dias de vida (Tes
te novo império? Assim parece, e nós em 
verdade estamos crentes em que a Rocha 
contra a qual Bismark assestou os seus frá
geis aríetes, hade ser a que derrube e 
anniquille hrevemente o novo colosso de 
pés d’areia d’este século.

Ruge-lhe á porta o inimigo encarniçado 
e libumba lhe em casa a tormenta. que 
sam evidentes signaes de que elle não póde 
por muito tempo viver impune, como ima
gina e quer.

E tanto isto é verdade, que já a oflicia- 
lidade de exercito, por ordem do novo prín
cipe , missiona os soldados dando-lhe o 
poder de prender todo o indivíduo, que 
maldisser do governo; pois que um oili- 
cial do 113.° de linha recitou á sua com
panhia o seguinte :

«Succedeu uma desintelligencia entre o 
clero e o governo. Os soldados não se de
vem occupar com isto. Devem só íicar 
avisados, que por causa d’isto poderão ou
vir alguns discursos contra a dignidade do 
império, e n’este caso, e porque o clero já 
n’este fim trabalha, fica todo o soldado 
auctorisado a prender toda a pessoa, que 
fallar contra o governo ».

A Áustria segue esle mesmo rumo, que 
lhe ha-de ser fatal e calamitoso; pois que 
indeferiu a petição dos catholicos relativa 
á questão do ensino obrigatorio. _

Isto hade ser a causa da divisão e rui-

Estão authorisados para rece
ber o importe das assignaturas 
os seguintes correspondentes :

Em Lisboa, o exm.’ snr. J. A. 
no escriptorio do jornal a Na
ção, na rua do Bem Formoso.

Em Cambra , o exm.” snr. 
Anselmo Maria Urbano de Sam
paio, rua dos Militares.

No Porto, o ill.m° sr. José Car
los das Neves, rua das Flores.

Na Covilhã, o illm.’ snr. Luiz 
Antonio de Carvalho.

Em Vianna, o illm.0 snr. Luiz 
Francisco Pereira, rua da Pico
ta.

Em Lamego,oillm. snr. José 
Cardoso, com loja de livros na 
rua de S. Francisco.

Aos snrs. assignantes d’ou- 
tras terras onde não temos cor
respondentes, pedimos o favor 
de nos remetterern o importe

LUSYTANIA a 4 de Junho—CUZCO 
19 de Junho—MAGELAN a 5 de Julho. 

Para tralar na rua da Boa Vista n. 
em Braga. UO

a

I

Sermão celebrando o faustíssimo dia do 
XXVI dnniversario da gloriosa coroação 
de N. S. S. Padre Pio IX. o Grande, 
prigado na parochial egreja de Nossa Se- 
nhora dos Morlyres em Lisboa, pelo padre 
Joaquim da Silva Serrano Prior «le 
Bellas.

Vende-se 
Catholica 
mettido pelo

n’esta cidade na lavraria 
por l*>0 rs., e 105 sendo re
correi o.

Tiiemotiro Mystico, pelo padre mis
sionário João Manoel de Souza Teixeira.

Vende-se na Iiivraria Catholica por
240. ■_____________ _

Livro* em «eg«m<la mio á venda na 
Uivraria Catholica, Bua «lo Son- 
to e na Uivraria «TEuflenio Chár- 
«Iron, Largo doe Terceiro»—Bra- 
«a. ,q Oh:

sacrificio da Missa assim rezada, 
como cantada etc., 1837. 1. vol. 
4.® gr.

Villado Conde Carneiro. [Fr. Franc.) 
Dissertação theologica e canónica, 
em que se mostra serem devidas 
por differentes princípios as obla
ções, 1794. I vol 8.° enc.

Araújo—Cursus theologici 1734 2. 
vol. f.° enc.

Azevedo—Discursos morales en las h- 
estas de la Reina del ciclo nues- 
tra Senora. 1602. 1 vol. t.° enc.

2?er/í_Opus de lheologicis disciph- 
nis. 1760 7 vol. f.9 enc. 3.

Calmei—Prolegomea e dissertaliones 
Sacrae scripturae. 1/34 2 vol. I. 
enc.

Ceremonial—monástico reformado da 
congregação de S Bento de Poilu- 
gal 1820 1 vol. f.° enc.

Conceição. (Mel da)— Ceremonial 
seráfico e romano para toda a or
dem Franciscana, 1730. 2 vol. I * 
enc. !•

Constituições synodaes do Bispado do 
Porto, novamente feitas e orde
nadas por D. João de Souza, 1690. 
1 vol. f.° enc.

Du Hamel—Biblia sacra, vulgalaeedi- 
tionis 1748. 2 vol. f.® enc.

Hugonis de S. Charo Opera omnia 
in universum vetus el novum tes 
tamenlum 1703. 8 vol. f.° enc.

Le Blane— Psalmorum davidicorum

MO

200

1:000

800

2:000

1:200

2:000

2:000

1:500

2:000

4:000

Antoine (G.) — Compendium Theologiaj 
moralis universae, 1802. 2 vol. enc. 500

de suas assignaturas em sellos 
reis, ou em valles dode 25

3:000analisis, 1726. 6 vol. f.° enc.
Nogueira—Expositio Buli® crucia- 

t® lusitana, 1716. 1 vol. f-° enc.
Reiffensluel—Theólogia moralis bre- 

vi, clasaque methodo comprehen- 
sa, 1758. 2 vol. f.° enc. 1.

Roncaglia—Universa moralis jheo- 
logia qua non sofum principia A 
ad usum confessariornm, 1736.2 
võl. f.9 enc. 1.

Salmanticensis — Cursus tbeologi® 
moralis, 1734. 6 vol. f.° enc. em 
3 vol.

Thomassino—Vetus el nova ecclesi® 
disciplina circu beneficia et bene
ficiários, 1730. 3 vol. f.° enc.

Vieira ;F.)—Voz evangélica que nos 
mudos os caracléres etc. 1708, 1 
vol. í.° enc.

600

600

600Beltrão {J. D.) — Breve tratado da 
aclual disciplinada Egreja Lusita
na, 1817. 1 vol. 4.°

BenedictiXIXIS. D. N.)— Conslilu- 
tiones selecte, nec non buli®, de
creta, epístol®, etc. Parochis, 
confessoris etc, 1784. 2 vol. 4.” 
gr enc. n’um

Benedicto XIX (Pastoral de N. SS. 
Padre), de gloriosa memória, si- 
emlo cardeal arzobispo de la Santa 
Iglesia (fe Bulonica, e inslrnccio- 
nes ecclesiaslicas para su diocesi ; 
traducidas del toscano por el R, 
P. Fr Facundo Raulin, 1775, 2 
vol. 4.° enc.

Benedicli XfX (S. D. N ) — De sy- 
noso diocesana, 1775. 2. 4.® gr. 
enc.

Bergier — Diccionaire do lheologie 
moralle, édilion augmenlée du plan 
de la théologie, 1858. 4 vol. 4.9 
enc.

Berardi. (C. S.) — Decretalium pro- 
fessoris commentaria in jus eccle- 
siasticum universum, 1789. 2 vol. 
4.° gr. enc.

Cavallario— Instilulionis juris cano- 
nici, ac. sex tomos distributae. 
1796. 6 vol. 4.° enc.

Defensor (O) da religião - -em pales
tras religiosas, em soccorro dos 
R. R. Parochos, com homilias pa
ra todos os domingos, em dispu
tas com incrédulos, motivo e ori
gem d’estas disputas. Catecismo 
Catholico pelo Defensor da religião, 
1837-1840 14 vol. 4.° enc. em

300
2:400

correio ao administrador d’este 
jornal o snr. Joaquim José Viei
ra da Rocha, rua do Souto n.’ 41.

2.000
720

na do império, se a tempo não mudarem 
do rumo, que hoje leva.

A guerra civil, que já sustentou com 
húngaros, devia-lhe ser lição proveitosa 

tanto em politica como principalmente em 
religião ; màs as visinhanças e as compa
nhias não a deixam estudar o presente no 
passado, e por isso caminha desnorteada 
com pressurosos passos para o abysmo, que 
de fóra lhe cavaram dilligentes os amigõs,

os
no qual de tal maneira foram derrotados 
os amadeistas que tiveram de fugir viva- 
mente perseguidos pelos carlistas, que os 
fizeram enccérar n’uma casa, onde, se pre
paravam para render-se, porque lhes fal
tavam munições; a chegada porem de Bal- 

‘drich impediu este successo, que em ver
dade havia de causar não só grande des- 
animação aos liberaes, mas lambem muito 
enthnsiasmo aos legitimistas.

El Combale fallando de D. Amadeu faz 
estas perguntas :

« Será verdade o dizer-se que D. Ama
deu teve de sair de Burgos a toda a pres
sa 'l

Será verdade o terem-no corrido ás pe
dradas ?

E a estas accrcscenla a Esperanza a se
guinte :

Que succedeu na estação de Medina del 
Campo?

lima carta escripta em Gerona por um 
liberal a um periodico radical de Barcelo
na confirma a victoria por Saballs alcan
çada sobre Hidalgo, a respeito da qual diz 
o seguinte:

«Hoje de manhã entraram alguns feri
dos do combate, que tevfe logar na alta 
montanha entre uma forte partida carlista 
e uma das columnas de tropa, e cuja du
ração foi, segundo se diz, de nove horas.

« Aflirma-se, que se ouve fogo para os 
lados da montanha alé Sosqueda; talvez 
seja com a columna, que honlem d’aqui 
sahiu de madrugada, por ter-se encontrado 
com os carlistas».

A Esperanza publica uma carta, que de 
Osor com data de 20 lhe dirigiu o corres
pondente e cujo contheudo é :

« Honten travou-se1 em Pia de Sau um 
combale sobre Tabarlel(cabeço inacessível), 
do qual os viajantes de Sallera, qne hon- 
tem por aqui passaram, disseram que os 
carlistas tinham envolvido a tropa e que 
era mais que provável, que nào escapasse 
nem um soldado, e que alguns espectadores, 
que presenciavam o combate, de S. Banet, 
observaram que a tropa foi tres vezes obri-

que a ^cobiçam e desejam, pelo menos, em 
parle.

Isto porém nada importa aos politicos 
modernos, que orgulhosos, soberbos e lo
cupletados á custa dos escravísados povos, 
que os supporlam indiflerente e estupida
mente, em toda a parm ham-de encontrar 
occasião de viver regalada e principescamen
te, como materialistas e epicurislas, que 
sam.

A França debaixo do poder d’um ho
mem, que se tem sustentado no governo, 
apezar de todas as opposiçôes que |he tem 
feito a Assembleia, está agora em vesperas

aukaducimento

João Antonio d’01iveira Cardoso, natu
ral de Guimarães, e ao prezente n’esla cit 
dade de Braga, na impossibilidade de o fa
zer por agora pessoalmente, agradece (Tes
te modo a lodos os ill.m°s e ex.W8 ,srs. e 
sr.as, que, durante a sua enfermida tanto 
se enlcressaram pelo seu restabelecimento, 
e a lodos protesta eterno reconhecnhento 
e gratidão.

ANNUNCIOS

800

800

2:400

1.000

Discurso pronunciado no Congresso Catho
lico na cidade da Virgem por Alfredo 
de Barros Pinto Ozorio, estudante do 3.* 
anno jurídico na Universidade de Coim
bra.

Vende-se nas livrarias Calholicas do 
Porto e Braga por 1OO reis.

gada a encerrar-se nas casas próximas ao 
sitio da peleja.

« A’ noite dizia-sc lambem aqui, que de 
Gerona saiu outra columna para auxiliar a 
de Sau a qual, quando chegou a Susque- 
da, deparara com Huguet, com cuja parti
da também affirmam, travou combate, que 
durou algum tempo : desde Osor porém dei
xaram d’ouvir-se os tiros ás cinco e meia 
horas.

Passemos agora a analysar os successos 
dos outros paizes, que nào eslam menos 
enfermos que a infeliz Hispanha, e dos quaes 
o primeiro <jue se nos offerece em comlem- 
plação, é por sem duvida o novo império, 
que se formou com a derrota da França 
cm Sadowa.

O orgulhoso e soberbo chanceller do no
vo império prussiano, que logo depois de 
ter vencido a infeliz França principiou de 
perseguir e combater a Egreja Calholica uos

d um novo cataclismo social, horroroso e 
terrível

O velho presidente d’um governo inde
finível está-se occupando agora em estudar 
o modo de melhor codilhar em seu provei
to tanto a monarchia, como a republica 
com bom resultado; e corno este é o seu 
mais grato sonho, a ninguém deve espan
tar o grande patriotismo, que tem desen
volvido livre de sombras que o atlerravam 
e o molestam ainda, mas que soube in- 
utilisar, ou pelo menos affastar do logar 
em que as via sempre e mal divisa hoje. 
Ora, isto é o que ha-de apressar a revolu
ção internacionalista, que se está preparan
do não só em Paris mas em muitos; dos 
districtos tam surda, quam activamente para 
maior infortúnio d’aquelle infortunado paiz.

O snr. Thiers tem empregado todos os 
meios de dar a prosperidade e o socego á 
sua patria. mas a par d’isto tem infelizmen- 
te commellido lambem o prejudicialissimo 
èrro de se deixar cegar por uma ambição 
desmedida e louca, que o ha-de perder con- 
junclamenie com a França.

A Italia, que se continua escravisando 
ao èrro por emquanto, parece nào gostar 
já do galanluomo nem do seu governo pa
ternal e bene/ico, porque, hoje, de mistura 
com as demonstrações pelo ministério pa
gas contra o clero e por tanto contra o ca- 
tholicismo, ouvem-se lambem em Roma es
trondosos morras dirigidos a Victor Manuel 
e ao governo, que ensinou o povo n’estas 
festas.

Contra isto diz. a «Opinione» n’um ar
tigo intitulado o Direito e o EJado, que o 
partido clerical, arvorando a bandeira da 
revolta (chama antes que t’o chamem) obri
ga o Estado a suprimir as ordens religio
sas para se premunir contra as agressões 
dos catholicos.

Esta declaração ó maravilhosamenle tam 
estúpida, quanto o artigo contraditorio, em
bora só e exclusiva mente escripto para ado
çar o paladar dos revolucionários socialis
tas. Isto comludo é um bem. pois nos de

ARHEHATAÇÃO

No dia 3 do proximo mez de agosto, 
pelas 9 horas da manhã, ás portas das ca- 
zas da morada do meretissimo juiz de di
reito d’esla comarca, sitas na Rua Nova d’es- 
ta villa, n.° 19’ se tem de proceder á arre
matação de uma morada de casas sobrada
das com cocheira e diflerentes apoz®nlos ler- 
reos, sitas no largo do Pelourinho, da Po
voa de Varzim, que tudo confronta do nor
te com cangosla, nascente com a Praça No
va, poente com o largo do Pelourinho, e 
do sul com a rua, avaliadas na quantia de 
4:276^800 reis, a cuja arrematação se pro
cede em execução promovida por Amonio 
Ribeiro de Castro contra Antonio Maria de 
bouza Queiroz e mulher da Povoa de Var
zim.

Villa do Conde 19 de julho de 1872.
O solicitador

Luiz José de Freitas Velloso Júnior. 
(74)

Francisco José de Paiva, rua de Santo 
Antonio das Travessas n.9 18, participa aos 
mestres e amadores de musica, que acaba 
de receber um bom sortimento de instru
mentos de metal e madeira, dos melhores 
andores extrangeiros. e recebeu bom sor
tido de cordas para os instrumentos, as
sim como muita musica impressa para 
piano e cauto, c mais instrumentos.

(72)

Acha-se n’esla cidade uma modista, 
vinda de Lisboa, que hz chapées, vestidos 
e mais objectos pertencentes a senhoras.

Quem quizer utijisar-se do seu pres-
monstra, que os revolucionários já não pó- timo póde dirigir-se á 

jdem aturar a monarchia, e que esta vai|n.° 3.
rua dos Falcões 

(72)
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7 vol.
Garrelt — A dolorosa paixão de Nos

so Senhor Jesus Chrislo segundo 
as meditações de C. A. Emmench, 
1842. 1 vol. 4.° enc.

Gomes (V.) — A biblia da natureza 
ou a religião Catholica demonstra
da pela natureza e razão, 1856. 
1 vol. 4.°

Le Fèbure—A unica religião verda
deira demonstrada contra os alhcos, 
deíslas, e lodos os sectários. Trad. 
por Angelo dos Santos, 1781. 1 
vol. 8.° enc.

Pape /Du)—par 1’auteur des consi- 
derations snr la France, 1819. 2 
vol. 4 u ene.

Royaumonl—Historia Sagrada do ve- 
Iho e Novo testamento, com ex
plicações e doutrinas dos SS. Pa
dres trad. por L. P. da Silva ed.

2.500

400

300

250

A Prophecia d’OrvaI, ullimamenle tão 
celebrada e vertida em todas as línguas, 
faz parte d’um pequeno volume de Pro- 
phecias que se acha á venda na Livra
ria Catholica, Braga, rua do Souto 39— 
Porto, Praça de D. Pedro 131—Lisboa, 
rua nova d’EI-rei 75, por 200 rs.

Quem quizer possuir com este volume 
de Prophecias a Historia do Anti-Christo 
tem que mandar mais 100 reis.

Nas mesmas livrarias se encontra á ven
da o Mez do Sagrado Coração de Jesus por 
200 reis.

Pholographias de Pio IX com a sua bio- 
graphia, vindas directamente de Roma, 100 
rs., pequeninas pholographias a 40 reis.

.........................  (64)

AÇAFATE ElíUUtóSTlCO
ou K

O ntz DE JUNHO

CONSAGRADO AO AUGUSTO MYSTER10 

DO ALTAR

PELO

Padre José Maria Vieira da Bocha

Vende-se na Livraria Catholica rua do 
Souto.

Preço 240 reis.

500

1791, 2 vol. 8.° enc.
SalamoelM. GeMert. — Regula cle- 

ri, ex sacris litleris sanctorum pa- 
trum monimenlis, ecclesiaslicisque 
sanclionibusexcerpla, 1829.1. v-d. 
8.° enc.

Serafim da Conceição (Fr.) — Novo 
confessor instruído na pratica do 
confessionário; doutrina extrahi- 
da da escriplura, Concílios, santos 
Padres etc. 1814. 4 vol. 8.° enc.

8. Luiz [A.)—Mestre de ceremonias, 
que ensina o rito romano, e será
fico aos religiosos da reformada, 
e real província da Immaculada 
Conceição, 1780. 1 vol. f,° enc.

Thomaz dos Beis /AJ—Melhodo da 
liturgia Bracharense em que se 
expõem fundamenlalmente e com 
clareza o modo de celebrar com 
a devida perfeição o Sacrosanto1

400

360

800
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VOZES PROPHETICAS ou apparições 
e predicções, tiradas principalmenle dos 
Annaes da Egreja, a respeito dos grandes 
acontecimentos do século XIX e do proximo 
íim dos tempos; pelo padre M. Ourique.

Vertidas da lingua franceza por M. F. 
M e Souza.

Vendem-se por 250 na Livraria Catholi
ca e na livraria de E. Chardron.

Vida do Nosso SS. Padre Pio
POR

M. VENÉT,

VERSÁO POR

M. F, M. e Souza.
Vende-se por 69 reis, na Livraria 

Catholica, rua do Souto, e na livraria de 
E. Chardron.

EDITOR

M. J. V. da Bocha.
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